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Resumo | O turismo LGBT tem suscitado um crescente interesse de empresas e destinos turísticos. Os

destinos que pretendam atrair o mercado LGBT têm de estar cientes que uma legislação moderna em

igualdade de direitos, a aceitação, respeito, não discriminação e o acolhimento por parte da comunidade

local são fatores vitais para serem bem-sucedidos (WTO, 2017). Nesse contexto, o presente estudo tem

como foco central a análise das atitudes e perceção da comunidade local da região Norte de Portugal

para com o turismo/mercado LGBT. Com recurso a um inquérito por questionário online, aplicado entre

os meses de março e setembro de 2019 aos residentes da região Norte de Portugal, foi possível apurar

que, em geral, a comunidade local do Norte de Portugal é percecionada como bastante hospitaleira

sendo que, todavia, ainda subsiste alguma relutância e discriminação em relação à orientação sexual e

identidade de género.
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Abstract | LGBT tourism has stimulated growing interest from companies and touristic destinations.

Destinations wishing to attract the LGBT market must be aware that modern legislation on equal

rights, acceptance, respect, non-discrimination and acceptance by the local community are vital factors

for success (WTO, 2017). In this context, the present study focuses on the analysis of attitudes and

perceptions of the local community of Northern Portugal towards tourism / LGBT market. Using the

online questionnaire survey, applied between March and September 2019 to residents of the Northern

region of Portugal, it was possible to ascertain that, in general, the local community is perceived as quite

hospitable people, however, there is still some reluctance and discrimination regarding sexual orientation

and gender identity.
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1. Introdução

Em Portugal, o turismo nos últimos anos, cons-

tituiu a principal atividade exportadora do país.

Em termos económicos, observou-se um cresci-

mento contínuo das receitas turísticas entre 2015

e 2019, alcançando os 18,4 milhões euros de re-

ceitas internacionais em 2019, um peso no PIB na

ordem dos 8,6% (+0,3 pontos percentuais face a

2018) (Turismo de Portugal, 2021a). Com o surgi-

mento da pandemia COVID-19 e com a adoção de

medidas preventivas e restritivas por parte dos go-

vernos a nível mundial, a atividade turística foi pro-

fundamente abalada. Desde meados de 2020, as

receitas turísticas internacionais diminuíram consi-

deravelmente em Portugal. No cômputo do ano de

2020, alcançaram 7 753 milhões de euros, uma re-

dução na ordem dos 56,7% face a 2019, resultando

numa quebra dos proveitos globais de 66,1% ( -2

838,5 milhões =C) (Turismo de Portugal, 2021b).

De acordo com Banco de Portugal (2021) prevê-

se o continuo decréscimo da atividade turística em

janeiro de 2021.

À semelhança do que sucede a nível nacional e

internacional, existe um antes e depois do COVID-

19 no desempenho turístico do Norte de Portugal.

Até então, esta região revelava um comportamento

de elevada competitividade, conseguindo captar,

em 2019 e pelo segundo ano consecutivo, o se-

gundo lugar no número de hóspedes (5,9 milhões

de hóspedes), sendo a primeira região da procura

nacional (quota de 25,8%) e a terceira da procura

de estrangeiros (quota de 18,9%). Com um cresci-

mento acima da média do crescimento de Portugal

(+7,9%), as dormidas alcançaram 10,8 milhões,

sendo 67,9% da quota das dormidas estimuladas

pelo mercado Europeu (Espanha, França, Alema-

nha, Reino Unido, Itália, Países Baixos, Bélgica e

Suíça), 34,3% pelos EUA e 17% pelo Brasil (Tu-

rismo de Portugal, 2021a), no 2º e 3º trimestres

de 2020, observa-se uma queda de 89,1% e 49,7%,

respetivamente, face ao período homólogo de 2019

(CCDR-N, 2020).

Independentemente da atual situação pandé-

mica, é ponto assente que o turismo é vital para o

crescimento económico de vários países e regiões

antevendo-se que, com a gradual generalização de

toma da vacina para a COVID-19, a con�ança dos

consumidores seja reestabelecida, as restrições de

viagens diminuam e que se normalizem as viagens

e o turismo durante o próximo ano (WTO, 2021).

Neste contexto, o destino Porto e Norte de Por-

tugal (PNP) deve �preparar o terreno� para receber

os turistas com a hospitalidade de sempre.

Todavia, para o segmento turístico alvo deste

estudo em franco crescimento, mas muito suscetí-

vel ao carácter social do destino coloca-se a ques-

tão pertinente que urge ver respondida. Será que

esta hospitalidade também se aplica ao turista Lés-

bico, Gay, Bissexual e Transgénero (LGBT)?

O turismo LGBT é um segmento com alto ní-

vel de educação e cultura, de viagem frequente,

estimulados por uma multiplicidade de necessida-

des e motivações como qualquer turista, mas par-

ticularmente sensível à perceção da liberdade, da

aceitação e do respeito pelo status LGBT. Estes

são elementos fulcrais na sua seleção do destino

(CBI Ministry of Foreign A�airs; 2020; CMI, 2018,

2019; Hughes, 2002; Jordan & Traveller, 2018;

Kyriakaki & Abanoudis, 2016; Paradela, Gonza-

lez & Vila, 2014; Poria, 2006; Sanches, Mancini

& Nascimento, 2011; Ram, Kama, Mizrachi &

Hall, 2019; Weeden, Lester & Jarvis, 2016; WTO,

2017).

Segundo um estudo da IGLTA (2020), estabe-

lecidos os prazos e protocolos de segurança globais

decorrentes da pandemia COVID-19, há um forte

desejo entre os viajantes LGBT de retomar as via-

gens (66% antes no �nal de 2020 e 34% em 2021),

muito provavelmente, pelo isolamento social e di�-

culdade em expressar a sua própria identidade du-

rante a pandemia (Barrientos, Guzmán-Gonzálezb,

Urzúab & Ulloa, 2021).

Apesar da reconhecida mais-valia e potencial

deste segmento, nota-se que ainda está pouco es-

tudado e trabalhado por parte das entidades res-
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ponsáveis pelo planeamento e gestão do destino

turístico Portugal e respetivas regiões, independen-

temente da sua inclusão nas diretivas estabelecidas

na Estratégia Turismo 2027 (Turismo de Portugal,

2017). É com o intuito de ajudar a colmatar este

hiato estratégico que se con�gura a presente inves-

tigação focada na análise e avaliação da perceção

e atitude da comunidade local do Norte de Portu-

gal perante o mercado LGBT. Um estudo pioneiro

de natureza quantitativa que avalia, através de um

inquérito online, as reações e atitudes da comuni-

dade local Norte face ao mercado - hospitalidade,

aceitação ou preconceito/discriminação em função

da orientação sexual e da identidade de género - e

face ao turismo LGBT � conhecimento da região e

das características de um destino LGBT friendly.

A estruturação e a organização desta investi-

gação dividem-se em duas partes. A primeira parte

desenvolve as bases teóricas que sustentam este es-

tudo, focando a importância do desenvolvimento

de um destino LGBT friendly assente num pro-

cesso de planeamento e gestão sistémico, susten-

tável, participativo e colaborativo com todos sta-

keholders. A segunda parte descreve e apura os

resultados do estudo da perceção e atitude da co-

munidade local da região Norte face ao mercado

LGBT.

2. Contextualização teórica

2.1 Desenvolvimento de um destino LGBT

friendly : necessidade de uma visão sistémica

O turismo LGBT, que além dos impactes po-

sitivos associados ao turismo na sua generalidade,

é um nicho de mercado que tem suscitado cres-

cente interesse, não só, devido ao seu rápido cres-

cimento e benefício económico para o turismo

(WTO, 2017; CBI Ministry of Foreign A�airs,

2020; CMI, 2019; Ro & Olson, 2020), mas tam-

bém à crescente visibilidade e aceitação das pes-

soas LGBT no mundo (Jordan & Traveller, 2018;

Ro & Olson, 2020).

Este nicho de turismo, direcionado para o de-

senvolvimento e comercialização de produtos e ser-

viços atrativos para o mercado LGBT (lésbica,

gay, bissexual e transgénero), tem evoluído con-

sideravelmente, tanto ao nível da procura como

da oferta. O turista LGBT, terminologia prefe-

rida por toda a comunidade e a considerada pelas

organizações a mais �segura� (Community Marke-

ting & Insights, 2019), é um viajante experiente

e demonstra uma aptidão para o consumo acima

da média. Com um poder de compra estimado em

mais de 3 triliões de euros por ano e uma popula-

ção na ordem dos 371 milhões de indivíduos a nível

global (+15 anos) (LGBT Capital, 2020), a comu-

nidade LGBT, efetua, em média, quatro viagens e

pernoita onze noites numa unidade de alojamento

turístico (CMI, 2019), com gastos superiores a 100

mil milhões de euros só no turismo de incoming.

Nos países europeus - França, Alemanha, Grécia,

Países Baixos, Irlanda, Itália, Polonia, Portugal,

Espanha e Reino Unido - as receitas excedem os 40

mil milhões euros e, no caso especí�co português,

os 2 mil milhões no ano de 2019, no turismo de

incoming (LGBT Capital, 2020; Variações, 2020).

De acordo com CBI (2020) o valor de mercado

do turismo LGBT em países europeus (Alemanha,

Reino Unido, França, Itália, Espanha, Polónia e

Países Baixos) é já de 64 mil milhões de euros e

espera-se que cresça, em média, 1,4% ao ano.

À medida que o interesse dos turistas LGBT

aumenta para destinos �mais comuns�, as regiões

e países que pretendam atrair este mercado devem

assegurar que os locais são acolhedores e seguros

para estes visitantes. Sendo certo que a comuni-

dade LGBT tem as mesmas necessidades e motiva-

ções do que os heterossexuais é fundamental que

se sinta segura e bem-vinda no destino (Barbosa,

Moraes & Rocha, 2017; IGLTA, 2019c, 2020). O

caracter inclusivo do destino é condição impera-

tiva para este mercado pelo que deverão ser cria-

das condições que permitam que os turistas LGBT
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interajam entre si e com a comunidade local em to-

tal segurança e conforto, contribuindo assim para

o crescimento económico e desenvolvimento cultu-

ral do destino, o que, consequentemente, propicia

a melhoria da perceção da marca e da diversidade

nos destinos (Badgett, Waaldijk & Rodgers, 2019;

Jordan & Traveller, 2018).

Pelas suas caraterísticas, o turismo LGBT exige

a aposta no desenvolvimento do destino turístico

em torno de um conceito LGBT friendly (Badgett

et al., 2019; Jordan & Traveller, 2018; Kyriakaki &

Abanoudis, 2016; Ram et al., 2019), evidenciando

a imperatividade por uma abordagem sistémica,

envolvendo todas as componentes e intervenien-

tes do produto turístico. Ao trabalhar de forma

sistémica ao nível do destino pretende-se uma in-

tegração da oferta turística do território tendo em

vista a aceitação, a qualidade do serviço e a hos-

pitalidade para com o mercado LGBT.

Face ao trabalho especí�co que é pedido à es-

cala do território, o desenvolvimento do destino

como um destino LGBT friendly deve, portanto,

ser um processo sistémico, participativo, sustentá-

vel e persistente, no seio do qual dever-se-á balan-

cear os interesses turísticos, os do mercado e os

interesses dos destinos, quer em termos territori-

ais quer quanto aos seus residentes. Uma cultura

LGBT friendly deve ser transversal a todas as com-

ponentes do produto turístico e do destino, uma

vez que a experiência do turista LGBT é vivida

na sua totalidade (Brandão, Cavalcante & Silva,

2013; Morrison; 2013) e é a "experiência total"do

visitante que é relevante para a competitividade

do destino (Dwyer & Kim, 2003, Dwyer, Mellor,

Livaic, Edwards & Kim, 2004).

De nada servirá oferecer serviços hoteleiros

LGBT friendly se a envolvência como a segurança,

os serviços complementares, os acessos, o sentido

de hospitalidade da população, demonstrarem si-

nais de exclusão, não-aceitação perante o mercado

LGBT. A hostilidade dos residentes em relação aos

turistas pode ser um fator de restrição do setor

de turismo; por outro lado, uma atitude amigá-

vel pode favorecer e apoiar o desenvolvimento do

turismo (Badgett et al., 2019). E em relação ao

turismo LGBT, a hospitalidade da comunidade lo-

cal apresenta-se fundamental.

Neste contexto, o turismo LGBT deve ser pen-

sado e trabalhado no quadro de toda a cadeia de

valor da atividade turística para a obtenção da qua-

lidade e competitividade no turismo. Os fatores

que contribuem para a perceção da qualidade são

vários e dependem do desempenho dos múltiplos

agentes do setor (Crato, 2010) e para tal o Estado

tem um papel essencial nesse sentido. Este, em co-

ordenação e colaboração como todos os stakehol-

ders (desde empresas, entidades e instituições do

setor turístico à própria comunidade local), a par

de todos os setores que direta e/ou indiretamente

afetam o turismo, devem adotar estratégias, reco-

mendações e medidas que satisfaçam as motiva-

ções, preferências e, fundamentalmente, que pro-

piciem a aceitação e inclusão do mercado LGBT.

2.2 Hospitalidade como fator diferenciador na

escolha do destino

Ao analisar a hospitalidade no destino, não se

pode negar que esta é um fator de suporte impor-

tantíssimo para a competitividade e qualidade do

destino e um indicador imprescindível para o mer-

cado LGBT (Barbosa et al., 2017). O turista ana-

lisa a sua experiência vivida no destino na sua �to-

talidade�, desde momento de saída da sua residên-

cia, sua permanência no destino, ao momento do

seu regresso. Este avalia as deslocações e meios de

transportes utilizados, os produtos e serviços usu-

fruídos, as infraestruturas, o ambiente, a cultura

e, mais importante ainda, as pessoas que direta ou

indiretamente �zeram parte da sua experiência (re-

sidente e não residentes) (Brandão et al., 2013).

O sentimento de ser bem-vindo, a tolerância, a

aceitação, o bem receber, a segurança e a reputa-

ção de um destino LGBT friendly são, na opinião

de vários autores, um dos principais motivadores
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na escolha do destino por parte do mercado LGBT

(ex.: CMI, 2011, 2018; Hodes et. al., 2007; Jor-

dan & Traveller, 2018; Monterrubio, 2008; Mon-

terrubio, Madera & Pérez, 2020; Pritchard et al.,

2000; Sanches et al., 2011; WTO, 2012; Ram et

al.; 2020; Usai, Cai & Wassler, 2020). A tolerân-

cia social à sexualidade é, assim, um fator decisivo

na escolha de um destino (Lanzarini & Rial, 2012).

Nos últimos anos tem havido mudanças posi-

tivas face à visibilidade e aceitação das pessoas

LGBT, no entanto, em signi�cativo número de

países ainda persistem oposições marcantes, es-

tigmatização e discriminação subtil ou �agrante.

Segundo um estudo pela ILGA (2019a) dos 123

estados-membros da ONU, 70 (35%) ainda crimi-

nalizam os atos sexuais consensuais entre pessoas

do mesmo sexo (59% na Africa; 50% na Ásia, 43%

na Oceânia e 27% na América Latina e Caraíbas)

e 16% ainda restringem, legalmente, o direito à

liberdade de expressão em relação as questões de

orientação sexual e identidade de género.

Infelizmente, não é só nestes estados que a

discriminação persiste. Há relatórios preocupan-

tes de assédio homofóbico, ameaças e violência

mesmo na comunidade LGBT de destinos como

EUA (Nova York, Luziânia, Colorado, Califórnia),

Espanha, Amsterdão, Londres e São Francisco

(Guaracino & Salvato, 2017; Elipe, Muñoz & Del

Rey, 2018; Olson & Reddy-Best, 2019). Em Portu-

gal, veri�ca-se uma evolução considerável na acei-

tação das pessoas LGBT no seio da comunidade

portuguesa e na conquista dos direitos civis das

pessoas LGBT (Comissão Europeia, 2019; ILGA,

2019a). Estes avanços no sentido de uma soci-

edade aberta e tolerante são muito importantes

para a captação do turismo LGBT, contudo, em-

bora muito esporadicamente, ainda se veri�cam

algumas situações abusivas (maioritariamente in-

sultos, abusos verbais ou escritos) para com esta

comunidade que importa erradicar (ILGA Portu-

gal, 2020).

As pessoas que discriminam ou que sentem

qualquer tipo de preconceito face aos residentes

LGBT terão igualmente a mesma perceção face

aos turistas. Usai, Cai & Wassler (2020) aludem

que, através da natureza transcultural da indústria

do turismo, a aceitação do estilo de vida LGBT é

exposta a barreiras adicionais. Os turistas LGBT

não só têm receio de serem discriminados, mas

até de, infringirem a lei e entrarem em con�ito

com as autoridades quando viajam. Alguns, prin-

cipalmente os transsexuais, evitam destinos homo-

fóbicos ou até mesmo, evitam as viagens em geral

(Monterrubio et al., 2020).

A segurança e homofobia são preocupações le-

gítimas. Os viajantes LGBT podem encontrar ho-

mofobia (expressa ou latente) nos funcionários dos

serviços turísticos, na comunidade local ou em ou-

tros turistas no destino. E esta desaprovação po-

derá ser o su�ciente para gerar atitudes negati-

vas em relação aos turistas LGBT (Hughes et al.,

2010) e consequentemente restringir o desenvolvi-

mento do turismo no destino.

Portugal é considerado um destino hospitaleiro

�Receber bem em Portugal não é mero marketing:

é cultura, é atitude, é identidade. . . � (Turismo de

Portugal, 2017: 47). Resta re�etir esta atitude,

identidade e cultura na sua plenitude, independen-

temente da sua orientação sexual, étnica, raça e

sexo.

Os decisores políticos e todas as empresas que

desejam e/ou pretendam atrair o mercado LGBT

têm que estar conscientes para a necessidade de

abolição total das atitudes de preconceito e dis-

criminação para com as pessoas da comunidade

LGBT. O destino e todos os intervenientes envol-

vidos - empresas turísticas, comunidade local, po-

der político e outros - têm de estar preparados e

desejosos de os receber com hospitalidade.

3. Área de estudo: Norte de Portugal

O Norte de Portugal, composto por 86 muni-

cípios, distribuídos pelas 4 sub-regiões do Minho,
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Porto, Douro e Trás-Os-Montes, concentra quase

35% da população residente do país. Integra a

mais populosa região, com aproximadamente 3,6

milhões de habitantes, ocupando a terceira maior

área do país com 21 285,86 km2 dos quais perto

de 21% são Rede Natura 2000, 19% sítios de im-

portância comunitária, 13% zonas de proteção es-

pecial e 12% áreas protegidas, acompanhada pe-

los 144 quilómetros de costa atlântica oferecem ao

destino um singular património histórico, cultural

e ambiental (INE, 2019).

À semelhança do restante território português,

a região Norte apresenta-se como uma região

muito diferenciada que oferece ao turista uma

grande multiplicidade de produtos e serviços tu-

rísticos que vão desde o sol e mar, náutico, de na-

tureza, de negócios, os citybreaks, touring cultural

e paisagístico e o religioso, saúde e bem-estar, não

esquecendo a gastronomia e os vinhos, o golfe e

o próprio turismo rural, tão genuíno desta região

(TPNP, s.d.).

O Minho é uma sub-região assoberbada de his-

tória e beleza natural, com cidades históricas como

Viana do Castelo, Braga e Guimarães e com o sin-

gular Parque Nacional da Peneda do Gerês, com

lugares inesquecíveis em termos culturais e paisa-

gísticos. Simultaneamente, o Minho oferece um

litoral com praias de bandeira azul, um interior

montanhoso, verde, com agricultura de pequena

escala e pitorescas paisagens, vilas e aldeias que

fazem desta região distinta em termos do seu pa-

trimónio etnográ�co, de festas e procissões, tra-

dições a par de uma gastronómica rica e dos Vi-

nhos Verdes únicos no mundo (CCDR-N & Minis-

tério do Ambiente, do Ordenamento do Território e

do Desenvolvimento Regional (MAOTDR), 2008;

TPNP, E.R. s.d.).

Os Trás-os-Montes, sub-região mais interior do

Norte com a maior fronteira com a Espanha, in-

clui cidades de grande interesse monumental como

Chaves, Bragança e Miranda do Douro a par de

um cenário cultural e paisagístico riquíssimo com o

Parque Natural de Montesinho, uma das zonas �o-

restais mais selvagens da Europa, com uma enorme

diversidade de fauna e �ora, as aldeias e vilas in-

tocadas, a gastronomia e as tradições fazem desta

região um destino a não perder (CCDR-N & MA-

OTDR, 2008; TPNP, E.R., s.d.).

O Douro, é a sub-região que se diferencia pelas

suas paisagens naturais com uma ligação incontes-

tável ao rio e à sua vocação rural, onde nasceram

os vinhos do Douro e o Vinho do Porto reconheci-

dos mundialmente. Dos vários polos de atração

turística na região, distinguem-se o Alto Douro

Vinhateiro e as gravuras rupestres de Foz Côa,

património classi�cado de interesse mundial pela

UNESCO (TPNP, E.R. s.d.).

O Porto, a segunda maior e mais importante ci-

dade de Portugal, continua a liderar a região, não

só graças ao estatuto renovado de Melhor Des-

tino Europeu, mas também pela concentração da

oferta e dos �uxos turísticos no território, absor-

vendo cerca de 65% das dormidas da região (INE,

2019). Este subdestino é a porta de entrada da

região Norte e o impulsionador do processo de de-

senvolvimento turístico da região. Um destino tu-

rístico urbano com fortes referências históricas e

monumentais classi�cadas e uma vocação espe-

cial para o turismo de negócios e o citybreak. Tal

propensão resulta da concentração da indústria,

da variedade de serviços e qualidade na área, in-

cluindo unidades de alojamento turístico de grande

escala para todos os gostos e carteiras, infraestru-

turas de acolhimento para eventos de grande escala

(conferências, exposições, feiras, concertos. . . ), e

uma grande multiplicidade de atrações culturais,

recreativas e de comércio que proporcionam ani-

mação e entretenimento, diurno e noturno, à ci-

dade (CCDR-N & MAOTDR, 2008; TPNP, E.R.,

s.d.).

Não surpreende, portanto, que seja no Grande

Porto que se concentram muitas das atrações pro-

curadas pelo público LGBT (citybreaks) e onde

estão localizados grande parte dos espaços e es-

tabelecimentos LGBT friendly e seus simpatizan-

tes (Porto Gay Circuit, s.d.; Portugalist.com, s.d.;
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Queer In the World, 2018). Nos restantes subdes-

tinos a informação disponível em relação a locais

e estabelecimentos LGBT é praticamente inexis-

tente. Todavia, já se notam os avanços em prol

dos direitos LGBT como por exemplo os eventos

�Marcha do Orgulho e pelos Direitos LGBT� em

Braga, realizada pela primeira vez em 2013, em

Vila Real de Trás-os-Montes, em 2017 e em 2018,

pela primeira vez, Bragança, Guimarães. Na pers-

petiva do Dezanove, Noticias e Cultura LGBTI em

português, (s.d) 2018 foi o ano em que mais Mar-

chas do Orgulho LGBT saíram à rua das cidades

portuguesas.

4. Metodologia

Atendendo à dimensão do universo e à temá-

tica em questão a internet surge como a plata-

forma adequada, possibilitando um estudo mais

alargado e mantendo uma perceção de anonimato

total aos inquiridos/as o que pode facilitar as res-

postas. Assim, considerou-se o questionário on-

line através da plataforma �Google Forms� fazendo

o seu encaminhamento por mensagem de correio

eletrónico a entidades públicas (câmaras munici-

pais, escolas secundárias e universidades) e a pri-

vados a par da divulgação nas redes sociais (Face-

book e Linkedin). A partir dos objetivos elencados

construiu-se um questionário em duas partes e em

torno dimensões apresentadas no Quadro 1.

Para a sua estruturação e construção, embora

tenham sido consultados diversos estudos quanti-

tativos, não foram encontrados questionários com

uma construção que se adequasse aos objetivos

propostos dada a especi�cidade da análise reali-

zada. Porém, em relação à temática da discrimi-

nação em função da orientação sexual e da identi-

dade do género, o estudo de Nogueira et al. (2010)

assumiu grande utilidade.

No desenho do questionário foram levadas em

consideração uma série de regras imprescindíveis

para o seu sucesso. As questões foram sobretudo

fechadas, com uma linguagem acessível e corre-

lacionadas entre si. Umas questões de escolha

simples, outras de escolha múltipla e a maioria

de mensuração e escala de forma a permitir uma

maior rapidez e facilidade de resposta ao inqui-

rido, assim como, uma maior uniformidade, simpli-

�cação e contextualização na análise das respostas

(Rojas, 2001).

Quadro 1 | Estrutura do questionário: dimensões/variáveis de análise

Fonte: Elaboração própria

Para medir a perceção e atitude da comunidade

local da região Norte face ao mercado LGBT foi

usada a escala de Likert, modelo mais utilizado e

debatido entre os pesquisadores para �medir con-

cordância de pessoas a determinadas a�rmações

relacionadas a construtos de interesse� (Júnior &
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Costa, 2014: 2). Esta apresenta uma série de cinco

proposições, das quais o inquirido deve selecio-

nar uma, podendo estas ser: discordo totalmente,

discordo, não concordo nem discordo, concordo e

concordo totalmente.

Para o universo do estudo, considerou-se a co-

munidade local da região Norte de Portugal, sendo

o questionário aplicado entre os meses de março e

setembro de 2019 a uma amostra não probabilís-

tica acidental (Eusébio et al., 2003) constituída

por 240 indivíduos.

A informação recolhida através da aplicação do

questionário foi introduzida em SPSS (Statistical

Package for the Social Sciences), tendo sido reali-

zados vários procedimentos estatísticos:

(i) na primeira etapa foram calculadas es-

tatísticas univariadas para todos os itens da

pesquisa nomeadamente tabelas de frequên-

cia, cálculos de média e desvio-padrão;

(ii) na segunda etapa, recorreu-se à aná-

lise fatorial, devido à grande quantidade de

a�rmações utilizados no comportamento e

atitudes face ao mercado LGBT na região

Norte. Esta técnica exploratória de análise

multivariada permitiu transformar as a�rma-

ções/variáveis correlacionadas em grupos in-

dependentes. O teste de Kaiser-Meyer-Olkin

(KMO) e o Bartlett's Test of Sphericity fo-

ram aplicados para avaliar a adequação da

análise fatorial.

(iii) na terceira etapa do estudo, recorreu-se

aos testes t e Kruskall-Wallis com o objetivo

de identi�car diferenças entre as variáveis so-

ciodemográ�cas, sexo, idade e habilitações

literárias nas respetivas dimensões. Quando

a variável independente foi dividida em dois

grupos, foi aplicado o teste t. O Kruskall-

Wallis foi aplicado quando a variável inde-

pendente foi dividida em três ou mais sub-

grupos. A opção do teste não paramétrico

Kruskall-Wallis em detrimento do ANOVA

deveu-se ao facto de os pressupostos para a

aplicação do teste ANOVA não se veri�ca-

rem.

5. Resultados

5.1. Caracterização da amostra

A aplicação do questionário permitiu reunir 240

respostas com clara predominância para o sexo fe-

minino (72.9%) contra os 27.1% do sexo mascu-

lino e a ausência da identi�cação de outros géne-

ros. A maioria dos inquiridos/as tem entre 36 e

50 anos (49,2%), seguindo-se o grupo etário entre

os 16 e os 25 anos (28,3%), e com menor relevân-

cia as idades compreendidas entre os 26 e os 35

anos (11,7%) e os maiores de 51 anos (10,8%).

No domínio da nacionalidade e local de residência,

veri�ca-se a quase totalidade de portugueses no

inquérito a residir maioritariamente no subdestino

Minho (62,9%) com especial enfase nas cidades de

Viana do Castelo (27,5%) e Braga (22,1%). A se-

gunda sub-região predominante é a do Porto, com

20,8%, sendo 5% pertencentes à cidade do Porto

e 3,8% a Vila do Conde. No lado oposto, temos os

subdestinos Trás-os-Montes com 12,9% e o Douro

com apenas 3,3% dos inquiridos. Quanto ao es-

paço geográ�co veri�ca-se uma participação equili-

brada entre o centro e a periferia: 52,5% de respos-

tas de pessoas provenientes da periferia e 47,5%

do centro. A maioria 234 indivíduos (97,5%) são

residentes há mais de 5 anos no município de resi-

dência. Na vertente da literacia predominam inqui-

ridos com elevado grau de instrução, 60,4% com

formação superior, seguindo-se o secundário, com

35,8%. Os inquiridos com menor formação acadé-

mica têm, de facto, presença muito residual com

apenas 3,8%. Já na componente pro�ssional, te-

mos uma maioria signi�cativa (61,3%) de traba-

lhadores por conta de outrem, das mais diversas

áreas pro�ssionais (45 pro�ssões identi�cadas), e

a distância considerável para a categoria de estu-
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dantes (23,8%) e pro�ssionais por conta própria

(12,5%).

Em síntese, poder-se-á caracterizar esta amos-

tra como maioritariamente composta pelo sexo fe-

minino, de nacionalidade portuguesa, concentrada

na faixa etária entre os 36 e 50 anos, com forma-

ção académica superior, trabalhadores por conta

de outrem e a residir primordialmente no subdes-

tino Minho.

5.2. Perceção e atitude face ao mercado e

turismo LGBT

Perante a natureza subjetiva da temática,

tentou-se encontrar a forma que melhor traduzisse

o sentimento da comunidade local face ao mer-

cado e turismo LGBT. Nesse sentido, houve a pre-

ocupação de ter em conta o máximo de reações

possíveis às questões colocadas aos residentes, re-

sultando nas três dimensões supracitadas. Neste

estudo, centra-se a análise da dimensão III - Com-

portamento e atitudes face ao mercado LGBT na

região Norte.

Devido à grande quantidade de a�rmações uti-

lizadas para medir os comportamentos e atitudes

(dezoito a�rmações), considerou-se apropriado re-

correr à análise fatorial, a �m de determinar as

variáveis fortemente correlacionadas e agrupá-las.

Tais grupos constituem os chamados fatores ou va-

riáveis latentes.

A análise fatorial através do método das com-

ponentes principais com rotação Varimax foi uti-

lizada para identi�car as dimensões subjacentes.

Após a análise, uma a�rmação (�A comunidade

local tem comportamentos violentos contra as pes-

soas gays, lésbicas, bissexuais e transgéneras�) foi

excluída pois o Alpha de Cronbach mostrava que

a análise melhorava com a sua exclusão.

Repetida a análise fatorial, o modelo estimado

resultou em três fatores que agregam as dezassete

a�rmações/ variáveis. A solução fatorial encon-

trada explica aproximadamente 63,9% da variância

total, com todas a�rmações a obter comunalida-

des entre 0,406 e 0,835.

Os fatores representativos do comportamento

e atitudes da comunidade local em relação ao mer-

cado LGBT na região Norte (Quadro 2) foram in-

titulados de: Fator 1 - Preconceito/discriminação

sexual; Fator 2 - Destino LGBT friendly e Fa-

tor 3 � Hospitalidade. O Fator 1, Precon-

ceito/discriminação sexual, apresenta uma variân-

cia total na ordem dos 30,6% e um Alpha de Cron-

bach de 0,89. Por sua vez, o Fator 2, designado de

Destino LGBT friendly, com 20,38% de variância

explicada, possui um Alpha de Cronbach de 0,85.

Por último o Fator 3, a hospitalidade para com o

mercado LGBT, apresenta uma variância total de

12,9% e um Alpha de Cronbach de 0,84.

No que se refere ao preconceito/discriminação

sexual (6 variáveis/a�rmações) a comunidade local

inquirida quando confrontada com a�rmações ho-

mofóbicas demonstra, na generalidade, sentimen-

tos adversos. Neste âmbito, há que destacar a

grande percentagem de pessoas (cerca de 70%)

que não concordam de todo com o eventual iso-

lamento dos turistas LGBT em relação aos res-

tantes e à não convivência com a comunidade lo-

cal. Elevadas percentagens discordantes também

são identi�cáveis na repulsa a comportamentos ho-

mossexuais e a evitar o contacto com os LGBT

(superiores a 85%). Contudo, perante a a�rma-

ção se o turista deve reprimir a sua orientação se-

xual, as respostas já não são tão vincadamente dis-

cordantes (46,3% - discorda totalmente) o mesmo

acontecendo com o acolhimento a turistas que se

transvestem (32.5% - discorda totalmente e 31.5%

- discorda) com relevo também para os indeci-

sos com 22.7% dos inquiridos. Perante estes da-

dos poder-se-ão percecionar subtis resistências não

apenas pela ainda existência de opiniões repulsivas

ao mercado LGBT, mas também pela menor con-

vicção nas respostas em determinados domínios.
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Quadro 2 | Análise fatorial ao comportamento e atitudes da comunidade local

Notas: Método de extração: Análise das componentes principais. Rotação Varimax com normalização de Kaiser
Fonte: Elaboração própria

O segundo parâmetro de análise incide sobre

se o Norte é ou caminha para um destino LGBT

friendly através da análise de cinco variáveis/ a�r-

mações tentando percecionar a opinião dos/as in-

quiridos/as sobre a situação atual deste segmento

e estratégias de crescimento na região. Perante os

requisitos para um destino ser considerado LGBT

friendly a maioria dos inquiridos consideram que

uma �Mentalidade aberta, tolerância e aceitação

dos turistas LGBT são fatores importantes na es-

colha do destino para este mercado� (média de

4,14). Na mesma corrente de opinião está o re-
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conhecimento dos avanços nos direitos civis da

comunidade LGBT no geral, e em Portugal espe-

ci�camente, com percentagens superiores a 72%

(escala de valor 4 e 5) reforçados pela abertura a

conviver em locais maioritariamente frequentados

pela comunidade LGBT com grande quantidade

de respostas concordantes (40,4% concordam e

32.9% concordam plenamente). Os inquiridos são

da opinião que há de�cit de informação/promoção

segmentada para o mercado LGBT, mas já não

são tão convictos sobre a necessidade de mais

espaços LGBT, com uma percentagem relevante

daqueles que não têm opinião formada (31,7%),

ainda que predominem as respostas concordantes.

Salvo esta exceção, as restantes a�rmações osci-

lam entre os 10,8% e os 23,3% para as pessoas

sem opinião e relativamente às discordantes às

a�rmações empáticas e tolerantes as percentagens

são pouco signi�cativas.

Na vertente da hospitalidade (5 variá-

veis/a�rmações) observa-se uma maior concentra-

ção das respostas entre os valores 3 e 4 nas a�r-

mações que a integram, ou seja, entre uma posi-

ção neutral e a concordância. O valor médio das

respostas relativas à hospitalidade é de 3,5 pon-

tos, mas, ainda assim, veri�cam-se algumas nu-

ances entre as a�rmações que importa assinalar.

Desde logo pelo facto de mais de 60% dos in-

quiridos considerar a região Norte segura e hos-

pitaleira para os turistas LGBT e estar disponível

para manter um relacionamento cordial e respei-

tador para com estes (56,2%). Todavia, a con-

cordância vai-se gradualmente desvanecendo nas

a�rmações seguintes. As respostas a �Vivo numa

cidade, região LGBT friendly� manifestam um evi-

dente nivelamento entre os que não concordam,

de posição neutra e aqueles que concordam (30%,

32,10% e 37,90% respetivamente). Num cenário

hipotético, bastariam que apenas 6% daqueles que

não têm opinião formada tomassem partido da-

queles que discordam para que veri�casse maioria

discordante. Esta inde�nição de opinião re�ete-se

também para a a�rmação �A discriminação face a

Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transsexuais já não é

um problema na Região Norte de Portugal� onde

se observa uma diferença percentual de apenas 1,1

pontos entre o concordo e o discordo, com pou-

cas pessoas com opinião totalmente discordante

ou concordante e um elevado número de indeci-

sos / sem opinião (27,9%). Nesta dimensão de

análise relativa à hospitalidade há a registar como

resposta predominante em todas as a�rmações o

primeiro valor da concordância, porém terá que se

prestar muita atenção à assinável inde�nição que

transparece nas respostas dos inquiridos que im-

porta reverter.

Com a análise subsequente procuram-se dife-

renças signi�cativas nas atitudes e comportamen-

tos dos residentes face ao mercado LGBT resul-

tantes do sexo, idade e das suas habilitações lite-

rárias. Os resultados alcançados por via da análise

do teste t e Kruskall-Wallis apontam para poucas

diferenças estatísticas, uma vez que os residentes

exibem um grau relativamente alto de similaridade

de respostas. Entre as três variáveis sociodemo-

grá�cas, o sexo e nível de escolaridade foram os

dois melhores diferenciadores do comportamento

e atitude percebida face ao mercado LGBT.

Quanto ao género dos residentes no topo das

diferenças destaca-se o fator 2, em particular as

a�rmações �Comportamentos homossexuais é algo

que simplesmente está errado e não devem ser ex-

postos na sociedade�, e �Evito falar com gays, lés-

bicas, bissexuais e transexuais�. Não são deteta-

dos traços marcadamente homofóbicos, contudo,

o sexo feminino demonstra mais abertura e tole-

rância para este mercado. Estas conclusões são

acrescidas e estendidas para o domínio da hospita-

lidade (fator 1) com o sexo feminino a apresentar

dados mais simpáticos para com o turismo LGBT:

as diferenças residem na a�rmação �A comuni-

dade local da região Norte está disposta a manter

um relacionamento com os turistas LGBT�. Tam-

bém no fator 3, e em particular, nas a�rmações

�Eu iria sem problema a um bar frequentado mai-
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oritariamente por pessoas LGBT (gays, lésbicas,

bissexuais e transsexuais� e �A região deveria ter

mais informação especí�ca para o mercado LGBT�

observam-se atitudes e comportamentos mais hos-

pitaleiros e generosos por parte dos residentes do

sexo feminino (Quadro 3).

Quadro 3 | Comportamento e atitude dos residentes *género

Fonte: Elaboração própria

No que se refere às habilitações literárias, o fa-

tor Preconceito/discriminação sexual continua no

topo da lista dos elementos diferenciadores desta-

cado pelas a�rmações �Comportamentos homos-

sexuais é algo que simplesmente está errado e não

devem ser expostos na sociedade�, �Evito falar com

gays, lésbicas, bissexuais e transexuais�, �Os turis-

tas LGBT devem ser separados dos restantes tu-

ristas� e �Os turistas LGBT não devem conviver

com a comunidade local�. Os resultados indicam

que quanto maior o grau de escolaridade menor é

o preconceito e discriminação para com as pessoas

LGBT. O Quadro 4 demonstra que são os residen-

tes com ensino básico com maior tendência para

opiniões preconceituosas nas suas diferentes variá-

veis, com médias superiores em todas elas. Do

outro lado, os detentores de escolaridade superior,

que adotam comportamentos discordantes perante

as a�rmações homofóbicas apresentadas. O fator

3, e em especial a a�rmação �Os avanços consegui-

dos em relação aos direitos civis de gays e lésbicas

melhoram de forma geral toda a sociedade� vem

corroborar estes factos com os residentes de maior

literacia a demonstrar opiniões mais concordantes

em contraponto com os residentes de escolaridade

básica que, mais uma vez, demonstram mais resis-

tências para com esta a�rmação �pró-LGBT�.

Quadro 4 | Comportamento e atitude dos residentes *habilitações

Fonte: Elaboração própria
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6. Conclusão

Reconhecendo a importância do turismo como

fator de desenvolvimento sociocultural e econó-

mico, o presente artigo pretendeu analisar a perce-

ção e atitude da comunidade local face ao mercado

e turismo LGBT, utilizando como caso de estudo

o destino turístico Porto e Norte de Portugal.

A contextualização teórica constitui-se como

uma importante base de sustentação do estudo e

orientativa na resolução dos objetivos da investi-

gação. Desta forma, �cou patente a importância

da análise do turismo e do destino como um todo,

baseado no equilíbrio entre a oferta e a procura e

na necessidade de intervenções ágeis e especializa-

das através de estratégias planeadas, coordenadas

pelo Estado e por todos os players envolvidos direta

ou indiretamente no turismo. O modelo a aplicar

deve ser o mais apropriado às potencialidades do

destino e às características, aceitação e inclusão do

mercado LGBT. Este tem de ser trabalhado com a

coordenação e colaboração de todos os stakehol-

ders (desde empresas, entidades e instituições do

setor turístico à própria comunidade local), junta-

mente com todos os setores que direta e/ou indire-

tamente afetam o turismo. Só assim teremos um

destino coeso, inclusivo e qualitativamente favorá-

vel para receber o mercado LGBT. Ficou ponto as-

sente que a hospitalidade num destino LGBT frien-

dly passa pela aceitação e pela anulação da discri-

minação e/ou preconceito face ao mercado LGBT

e que tem de ser estendida a todos stakeholders.

No que se refere à região Norte e de acordo

com perceção da sua comunidade local perante o

mercado e turismo LGBT, reconhece-se a sua hos-

pitalidade e as atitudes em prol da diversidade e

de aceitação da cidadania e dos direitos LGBT;

nota-se, porém, ainda alguma relutância e discri-

minação em relação à orientação sexual e identi-

dade de género, mais expressivas nos residentes do

sexo masculino e de escolaridade básica. Ficou pa-

tente a existência de algumas carências enquanto

destino LGBT friendly que urge suprimir para que

se alcance o sucesso desejado. Na perspetiva da

comunidade local notaram-se algumas inde�nições

em certos temas inerentes ao mercado LGBT que,

por via da análise e cruzamento das respostas, de-

monstram algum desconhecimento, indiferença e

preconceito para com a comunidade LGBT.

Posto isto, perante a suscetibilidade que este

segmento aporta sobre esta matéria, torna-se ne-

cessário planear e desenvolver políticas estratégicas

que elucidem os públicos e que mudem mentalida-

des em prol da diversidade, aceitação e tratamento

igual para todos. Perante todos estes dados, é

importante ter em conta as recomendações e li-

nhas orientadoras sugeridas pela WTO (2017) e

por Jordan e Traveller (2018). Estas recomenda-

ções vão desde a realização de campanhas edu-

cacionais, ações de sensibilização e formação em

orientação sexual e identidade de género, na pro-

moção da diversidade e inclusão LGBT e no aten-

dimento aos turistas LGBT dirigida a funcionários

estratégicos na área da segurança, saúde e servi-

ços, investidores e comunidade local; realização de

pesquisas sobre o segmento/turismo LGBT; traba-

lho com a comunidade LGBT local e a aposta na

sua integração; apoio e o incentivo aos stakehol-

ders no desenvolvimento de produtos turísticos e

experiências que tenham um forte apelo ao seg-

mento LGBT.

Seguindo estes pressupostos pode-se concluir

que sim, o Porto e Norte de Portugal pode e deve

apostar no turismo LGBT, mas essa aposta re-

quer planeamento e gestão integrado e colabora-

tivo com todos os stakeholders.

Há que referir, todavia, que a presente inves-

tigação apresenta algumas limitações em especial

ao nível da sua abrangência. Em primeiro lugar, a

aplicação do estudo empírico delimitada à comuni-

dade local circunscreve os resultados na medida em

que não é possível percecionar as atitudes e com-

portamentos de todos os envolvidos no turismo.

Em segundo lugar, existem algumas limitações re-

lativas à amostra em termos das categorias, sexo,

idade e habilitações literárias.
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Escasseiam principalmente as pessoas do sexo

masculino, com idade acima dos 51 anos e com

o ensino básico. Estas limitações poderão con-

dicionar os resultados obtidos no que se refere à

análise da relação entre as variáveis demográ�cas,

pelo que será importante considerar, em futuros

estudos, a elaboração de questionários adaptados

a diferentes níveis de escolaridade e com variedade

de distribuição que não apenas pela internet, de

forma a chegar a um conjunto mais alargado de

inquiridos.

Este estudo abre perspetivas para futuras in-

vestigações. Poderá ser pertinente considerar uma

análise a todos os stakeholders do destino que per-

mita avaliar resultados da sua perceção na totali-

dade e, para além disso, reforça a necessidade de

alargar os estudos sobre esta matéria a todo o ter-

ritório português, não só em termos da análise da

perceção e atitude dos stakeholders, mas também

na realização de pesquisas sobre o turista LGBT

e sobre a perceção da comunidade local LGBT.

Finalmente, uma das linhas de investigação que

assume importância num trabalho futuro é a com-

paração analítica de vários estudos de caso que

permitam determinar a evolução dos destinos.
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